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30 de Janeiro de 2012
NÃO COPIE POWERPOINTS DAS AULAS.

ELABORE AS RESPOSTAS POR SI PRÓPRIO.

SE COPIAR ALGO, DEVE INDICAR A FONTE. A NÃO REFERÊNCIA A ESTA LEVA À DESVALORIZAÇÃO DA RESPOSTA.
I

Responda às quatro questões seguintes
, utilizando para cada uma delas um máximo de 50 linhas.

1. “O investimento que Portugal tem feito em inovação não está a ter impacto nos resultados económicos e sociais. Esta é uma das principais conclusões do barómetro de Inovação promovido pela COTEC, em parceria com a consultora Everis. De acordo com os dados revelados ontem pela COTEC, o País caiu uma posição, para o 30º lugar no ranking dos 52 países analisados. (…) Portugal [está] integrado no grupo dos países ‘cigarra’ (…) com falta de capacidade de concretização e transformação do potencial de inovação em resultados concretos com impacto económico e social”. 
(Diário Económico, 24 de Janeiro de 2012, pg. 23)

“No que diz respeito às 4 dimensões analisadas (…) mantém-se um decréscimo acentuado à medida que se caminha de Condições para Resultados (Condições> Recursos> Processos> Resultados). Desta forma, verifica-se que Portugal, possuindo as condições necessárias com vista à promoção de IDI [Investigação, Desenvolvimento & Inovação], continua a não consubstanciar as mesmas em outputs visíveis. (…) Portugal mantém a sua posição face aos (…) BRIC, tendo um melhor desempenho global que estes, com excepção da China, (…), que é o único país [entre os BRIC] que consegue melhores pontuações nas dimensões Processos e Resultados do que nas Condições e Recursos”.

(COTEC/ Everis. Innovation Digest, Janeiro 2012)
a) Analise brevemente a relevância dos indicadores compósitos, como o Innovation Union Scoreboard e o Barómetro de Inovação para a análise comparada dos desempenhos dos diferentes países em I&D e inovação.

b) Explique quais são, em seu entender, as indicações que indicadores compósitos deste tipo fornecem sobre as características e o funcionamento dos Sistemas nacionais de Inovação.

c) Discuta as razões que poderão explicar os comportamentos tão distintos de Portugal e da China, referidos acima. 

2. “As questões que levantam os testes clínicos na China. (…) Em toda a Índia, entre 2007 e 2010, 1700 pessoas que participaram em ensaios clínicos com medicamentos experimentais morreram. (…) ‘A Índia está a emergir como centro para testes clínicos e os doentes indianos são como cobaias’. (…) ‘Os painéis de controlo de ética são uma treta, continua C. M. Gulhati, editor de revista especializada Monthly Index of Medical Specialties. (…) Na cidade de Indore, no Centro da Índia, (…) os doentes participavam em ensaios para subsidiárias indianas de companhias como a Novartis, a Pfizer, a Merck, a Glaxo SmithKline e a Boheringer Ingelheim”.
(Público, 24 de Janeiro de 2012)

“Our results show that foreign affiliates from more distant home countries are less likely to engage in CSR [Corporate Social Responsibility] than affiliates from more proximate home countries.”
(J. T. Campbell, L. Eden e S. R. Miller (2012), Multinationals and corporate social responsibility in host countries: Does distance matter?, JIBS, Vol. 43, pg. 99)

a) Tendo por base os dois textos apresentados, discuta em que medida os desafios da responsabilidade social das empresas multinacionais são semelhantes aos das empresas não internacionalizadas.

b) Analise criticamente a tipologia de abordagens da responsabilidade social das empresas multinacionais proposta por Bartlett, Ghoshal e Beamish, apresentada nas aulas. 

c) Como classificaria nessa tipologia o comportamento das empresas que realizam testes clínicos na Índia referidos no texto acima e a Body Shop. Justifique.
3. “Extensive sharing of information across borders due to improvements in information and communication technology, and the proliferation of international alliances resulting in the development of partner networks, have made opportunistic behaviour hard to hide and costly to pursue”.

(A. Phene e S. Tallman, ‘Complexity, context and governance in biotechnology alliances’, JIBS, Vol. 43, Pg. 79-80)
a) Concorda com esta opinião? Justifique a sua posição.

b) A conclusão expressa na citação acima está mais próxima posição de Hamel ou da de Rosabeth Moss Kanter? Justifique a sua resposta.

c) Contraste os desafios colocados pela comunicação internacional de informação e pela partilha internacional de conhecimento.
4. “While some countries (those at the later stages of development, characterized by higher relative wealth and high levels of per capita R&D investment) demonstrate a positive association between start-up rates and innovation, other countries (less developed ones) cannot boast a similar positive association. In fact, our results demonstrate that, in those countries, excessive entrepreneurial entry may lead to contraction of the production frontier and slowing down of patenting activity”.

(S. Anokhin e J. Wincent, ‘Start-up rates and innovation: A cross-country examination’, JIBS, Vol. 43, pg. 55)

a) Como explica e interpreta estes resultados?
b) Em qual dos dois grupos de países referidos no excerto acima será mais frequente o surgimento de Born Globals? Justifique a sua opinião.
II

Desenvolva um dos três temas seguintes, utilizando 150 linhas no máximo ( cotação: 6 valores) :
1. Os Sistemas Nacionais de Inovação face à Globalização: Uniformização e diferença. Implicações para as decisões de localização e de alianças das empresas.

2. A Internacionalização da C&T Portuguesa: Redes, Emigração, Imigração e Retorno. 
3. Centros de Excelência de EMN em Portugal: Características e Factores de Desenvolvimento.

Prova com consulta
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